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A instalação da aterosclerose está relacionada à disfunção endotelial, caracterizada por uma 
vasoreatividade alterada. Mulheres na pré-menopausa, devido à ação do estrogênio, apresentam 
vasos mais protegidos que homens. Os objetivos do estudo foram verificar pressão arterial (PA), 
freqüência cardíaca (FC) in vivo e vasodilatação in vitro em segmentos de aortas, em resposta à 
Acetilcolina (Ach) e ao Nitroprussiato de Sódio (SNP), após constrição com Fenilefrina em 
camundongos fêmeas. Os resultados também foram comparados aos obtidos em machos sob 
mesmo tratamento. As fêmeas foram divididas e tratadas por 15 dias em: Grupo selvagem (WT) - 
C57BL6 e Grupo Controle (CT) - LDLr-/-, alimentados com dieta comercial e Grupo 
Hipercolesterolêmico (HC) - LDLr-/-, com dieta rica em colesterol. Os grupos CT e WT não 
apresentaram diferenças na PA e FC, bem como na reatividade vascular. O grupo HC apresentou 
aumento de PAM (8%) e de FC (6,4%), acompanhados de aumento na sensibilidade ao SNP em 
relação ao CT, indicando que a aterogênese associa-se à hipertensão, aumento da FC e disfunção 
endotelial. Comparando-se com machos, fêmeas apresentaram maior sensibilidade ao SNP, em 
todos os grupos, enquanto que machos tiveram aumento da sensibilidade à Ach nos grupos CT e 
HC, indicando diferenças de gênero nos mecanismos de relaxamento vascular. 
Aterosclerose - Disfunção endotelial - Estrogênio. 
 


